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A hanseníase é uma doença endêmica no Brasil,  também conhecida como Mal de Hansen 
(MH),  apesar  de  não  ser  mortal,  constitui  sério  problema de  Saúde  Pública.  Os  casos  de 
Recidiva  de  hanseníase,  são  raros  em  pacientes  tratados  regularmente  com  os  esquemas 
poliquimioterápicos recomendados. Geralmente as recidivas ocorrem em período superior a 
cinco anos após alta por cura.  O objetivo deste estudo foi analisar o comportamento dos casos  
de recidiva de hanseníase de residentes em Alagoas notificados e investigados. A metodologia 
utilizada  foi  um  estudo  descritivo,  retrospectivo,  com  abordagem  quantitativa.  Após 
cruzamento de 76 fichas de notificação de hanseníase com modo de entrada de caso novo na 
primeira ficha e recidiva na segunda notificação, no período estudado os dados denotaram que 
37 casos (49%), eram recidivas reais, segundo critérios estabelecidos e 39 (51%) de falsas  
recidivas, por não cumprir o número de anos de alta por cura (5 anos), na realidade estudos  
mostram que são casos de Reações Hansênicas. Observa-se que as entradas por recidiva se 
deram em 24 (30%) em Unidades básicas e 55 (70%) em Unidades de Referência. Concluímos  
que  o  dado  de  recidivas  reais,  segundo  parâmetros  em  Alagoas  no  período  selecionado,  
apresentou um alto índice que corresponde a 5,4% ao ano. Portanto podemos inferir que ainda 
existem dúvidas por parte dos profissionais de saúde em realizar esse diagnóstico e que nem 
sempre  encaminham esses  pacientes  as  Unidades  de  Referência.  Descritores:  Hanseníase, 
Educação em Enfermagem, Epidemiologia, Atenção Básica.  Eixo: Interfaces da Enfermagem 
com práticas profissionais e populares de cuidado em saúde;
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